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Introdução 

A sociedade moderna evolui a um ritmo alucinante. Na sequência das mudanças 

entretanto emergentes aposta-se mais na escola. São-lhe atribuídas competências 

gradualmente exigentes, muitas alheias, responsabilizando-a pela qualidade imperiosa do 

processo de ensino e de aprendizagem, e exigindo-se-lhe eficiência na administração e 

gestão dos processos, bem como na eficácia dos resultados. A escola contribui assim para a 

formação integral do aluno, desde a idade do Pré-Escolar à conclusão do Ensino Secundário. 

Também se pressupõe que esta seja eticamente responsável na prestação de contas sobre o 

seu desempenho e o seu produto educativo, perante a Comunidade Escolar. 

Todos os membros da organização escolar estão sujeitos a regras formais e informais e 

ainda aos constrangimentos inerentes ao contexto envolvente. A importância do 

comportamento e das atitudes é fundamental, destacando-se qualidades e requisitos como a 

lealdade, a honestidade, a competência, a justiça na tomada de decisões e o optimismo e a 

conciliação das necessidades individuais com os propósitos da organização escolar, 

encarando a Escola como um fim e não um meio. 

Neste sentido, a escola deve, não só, corresponder ao que a sociedade dela anseia, 

promovendo, em parceria com outros organismos e instituições, práticas que contribuam 

para o desenvolvimento das capacidades crítica, de aprender e de usar conhecimento, mas 

também proporcionar o crescimento humanitário e equilibrado dos seus alunos. Aqui se 

insere a necessidade de construção de um plano de acção que a todos os intervenientes 

sirva de referência e guia e que se concretiza no Projecto Educativo de Agrupamento, 

fundamentado nos princípios da Lei de Bases do Sistema Educativo e determinado pelo 

Decreto-Lei n.º 75/2008, de 22 de Abril. 

Este Projecto cujo tema unificador é “O Desafio de uma nova realidade”, é um 

instrumento flexível e aberto que pretende dar resposta às necessidades /problemas e 

expectativas da comunidade educativa, sem no entanto, esquecer a especificidade dos 

estabelecimentos de ensino que compõem o Agrupamento.  

O presente Projecto Educativo constitui a base da organização da “nova” escola, o 

Agrupamento de Escolas de Santa Comba Dão, resultante da reorganização da rede escolar 

do concelho. As circunstâncias em que foi pensado e elaborado, a sua limitação temporal 

que lhe confere um carácter transitório, o desafio que é colocar em marcha este novo 

agrupamento, unindo escolas que, embora com objectivos idênticos, têm percorrido 

caminhos diferentes, justificam o tema unificador, “O Desafio de uma Nova Realidade”. A 

todo o processo de organização e funcionamento da escola, que depende de todos nós, 

acresce este ano, a necessidade de modificar comportamentos, uniformizar procedimentos, 

na busca de uma mesma identidade. 
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CAPÍTULO I – Caracterização do Agrupamento 

1. Onde estamos e quem somos 
 

1.1. Santa Comba Dão - caracterização do meio 
 

A antiga Santa Columba tem sabido desenvolver-se acompanhando o caminho da 

modernidade, para poder hoje oferecer aos seus habitantes as condições de vida que lhe 

permitam satisfazer as aspirações legítimas de todo o ser humano. A moderna Santa Comba 

Dão é a sede de um concelho com uma área de cerca de 115 Km2 e aproximadamente 13.700 

habitantes, distribuídos por nove freguesias que se encontram, as mais distantes, a menos de 

10 Km da cidade e todas com bons acessos. 

 

Quadro 1 - Distribuição da Densidade Populacional 

Freguesia 
Área em 

Km2 

Densidade 

Populacional 

(Habitantes por 

Km2) 

Observações 

Santa Comba Dão 11 289  

Vimieiro 5 162  

Couto do Mosteiro 16 80 
Vila e sede de concelho entre 1514 e 

1836 

Óvoa 18 55  

Pinheiro de Ázere 11 90  

S. João de Areias 21 106 
Vila e sede de concelho entre 1514 e 

1836 e Reelevada a Vila em 1997 

S. Joaninho 9 137  

Treixedo 13 84  

Nagosela 8 70 
Criada em 1984, por desanexação de 

Treixedo 

 
Nota: O Concelho de Santa Comba Dão foi elevado a cidade em 13 de Maio de 1999. 
 

A sua localização geográfica, na parte sul do distrito de Viseu, é delimitada pelos vales 

dos rios Mondego e Criz. Pelo meio corre o rio Dão. Hoje, com a barragem da Aguieira, a 

água abraça-a quase como uma ilha. Esta é sem dúvida, uma das suas imagens mais 

fortes e que oferece enormes potencialidades. 

Mas são as boas acessibilidades que se mostram determinantes na evolução 

económica e social. As rodoviárias (IP 3, EN 2, EN 234, IC 12) colocam-na a meia hora de 

distância de Viseu e a um pouco mais de Coimbra. As vias ferroviárias (linha da Beira 

Alta) permitem-lhe o acesso a comboios intercidades, internacionais e regionais. As 
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aéreas dotam-na de um heliporto a funcionar 24 horas por dia; o aeroporto Sá Carneiro 

localiza-se a 130 Km desta cidade. 

A demografia mostra que o concelho sofreu, ao longo do século XX, evolução 

semelhante ao resto do país. Os fluxos migratórios das décadas de 60 e de 70 tiveram 

forte impacto na estrutura etária. O envelhecimento foi notório. Mas, para finais do 

período assistimos a um aumento da população resultante do retorno de indivíduos das 

ex-colónias e de emigrantes da Europa. A década de 80 foi de diminuição, talvez 

resultante do nível de instrução cada vez mais elevado, métodos de controlo da 

natalidade, valorização profissional, idade do casamento mais avançada, etc. Na década 

de 90 (dados do último recenseamento) há novamente um aumento, o que não se verifica 

a nível nacional. Assim não o podemos explicar só pelas políticas natalistas (abonos, 

assistência médica, benefícios fiscais, redução de horário de trabalho, etc.), mas também 

pela dinamização do próprio concelho com o desenvolvimento e lançamento de parques 

industriais incentivos à localização de empresa de dimensão nacional e internacional (O 

Pólo da Catraia, O Pólo das Lameiras e o Pólo da Guarita), desenvolvimento e criação de 

novos serviços que permitam satisfazer, cada vez melhor, as necessidades das 

populações para as levar à sua fixação. E a aposta foi ganha porque, se o recenseamento 

aponta para o aumento da população residente, também nos informa que a taxa de 

mortalidade é de 13,6%, enquanto a taxa de natalidade é de 8%. 

A repartição da população activa nos meados do século XX apresentava-se bastante 

desequilibrada com preponderância para o sector primário. Mas já na década de 80 a 

repartição sectorial se apresentava bastante equilibrada. Na década de 90, o sector 

secundário teria um crescimento assinalável, passando a representar 41%. Além da 

política já referida, também foi importante para este aumento a criação de pequenas 

unidades industriais nas freguesias. A vinha e a floresta continuam a ocupar a maior fatia 

do sector primário. 

Para quem vive ou visita Santa Comba Dão e o seu concelho, além da beleza natural e 

de alguma arquitectura notável, tem ao seu dispor um conjunto de infra-estruturas que 

lhe permitem a satisfação das necessidades da vida diária. Também o lazer e a cultura 

oferecem diferentes espaços, que dinamizam e divulgam a cultura local, tais como a Casa 

da Cultura, o Espaço Internet, a Biblioteca Municipal, o Conservatório de Artes do Dão e 

as várias Associações e Colectividades existentes nas Freguesias. Há várias associações 

culturais e desportivas que se distribuem por quase todas as freguesias. 
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1.2. Rede Escolar Local 
 

Figura 1 - Distribuição dos Jardins-de-Infância e Escolas do Ensino Básico e 

Secundário de Santa Comba Dão 
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1.3 Origem do Agrupamento 
 

O Agrupamento de Escolas de Santa Comba Dão resulta da agregação do 

Agrupamento de Escolas e Jardins de Santa Comba Dão e a Escola Secundária/3 de Santa 

Comba Dão por força da aplicação do Artigo 7º da Secção 3 do Capítulo 1 do Decreto-lei 

nº 75/2008 de 22 de Abril. 

Este Agrupamento de Escolas abrange desde o Ensino do Pré-Escolar ao Secundário, e 

é composto pela Escola Secundária/3 (escola sede), Escola Básica 2,3, por dois Centros 

Educativos (Centro e Sul) e Centro Escolar Norte. 

Todos os Jardins-de-Infância estão cobertos pela Componente de Apoio à Família, a 

cargo da autarquia, conferindo assim aos mesmos a possibilidade de usufruírem de 

almoço e de prolongamento para além das horas lectivas. Também todas as escolas do 

1.º CEB usufruem da Componente de Apoio à Família, com o serviço de almoço, 

transportes e as Actividades de Enriquecimento Curricular (AEC). Existe ainda neste 

Concelho, uma Escola Profissional e um Conservatório de Música e Artes do Dão. 
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2. Constituição do Agrupamento 
 
Organização Administrativa e Pedagógica – Organograma 
 

 

CONSELHO 

PEDAGÓGICO 

CONSELHO GERAL 

TRANSITÓRIO 

PRESIDENTE C.A.P. 

(2 Vice-Presidentes) 

CONSELHO 

ADMINISTRATIVO 

Assessores 

 Técnico-Pedagógicos 

Chefe 

Serviços 

SASE 

Encarregada de 

Assistentes 

Operacionais 

Coordenadores 

de 

Departamento 

Curriculares 

Coordenador 

de Directores 

de Turma 

 

Representantes 

 C.E.F., C.Prof,  

E.F.A. e Coord. 

Proj. 

BE/ 

CRE 

S.E.E.E 

Serviços 
Especializados 

de Educação 
Especial 

Representantes 

do Grupo de 

Recrutamento 

Directores 

de Turma e 

Directores 

de Curso 

Assistentes 

Operacionais 

Assistentes 

Técnico-

Administrativos 

Professores 

ALUNOS 

Coordenador 

de Ano 

1º Ciclo 
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2.1. Órgãos de Administração e Gestão 
 

Com a publicação do Decreto-Lei n.º 75/2008, de 22 de Abril, foi introduzida uma 

nova filosofia organizativa nas escolas, que visa essencialmente reforçar a autonomia e a 

capacidade de intervenção dos órgãos de direcção das escolas para reforçar a eficácia da 

execução das medidas de política educativa e da prestação do serviço público da 

educação. 

São órgãos de direcção, administração e gestão os seguintes: 

a) Conselho Geral Transitório; 

b) Comissão Administrativa Provisória (CAP); 

c) Conselho Pedagógico; 

d) Conselho Administrativo. 

As competências dos órgãos e das estruturas pedagógicas estão definidas no 

Regulamento Interno. 

 

Conselho Geral Transitório – é o órgão de direcção responsável pelas linhas 

orientadoras da actividade da escola. Neste órgão está assegurada a participação e 

representação da comunidade educativa, num total de 21 elementos e o Presidente da CAP, 

assim distribuídos: 

CCoonnsseellhhoo  GGeerraall  TTrraannssiittóórriioo  

REPRESENTAÇÃO 

PRESIDENTE 

(eleito de entre todos os elementos do CGT, à excepção dos representantes dos alunos) 
 

REPRESENTANTES DOS DOCENTES 7 

REPRESENTANTES DOS ALUNOS 2 

REPRESENTANTES DOS PAIS E ENCARREGADOS DE EDUCAÇÃO 4 

REPRESENTANTES DO PESSOAL NÃO DOCENTE 2 

REPRESENTANTES DA AUTARQUIA 3 

REPRESENTANTES DA COMUNIDADE LOCAL 3 

PRESIDENTE DA COMISSÃO ADMINISTRATIVA PROVISÓRIA 

(participa nas reuniões sem direito a voto) 
 

 

Comissão Administrativa Provisória – é o órgão responsável pela instalação do 

Agrupamento de Escolas de Santa Comba Dão e de todos os procedimentos inerentes a esse 

processo. 

  CCoommiissssããoo  AAddmmiinniissttrraattiivvaa  PPrroovviissóórriiaa 

PRESIDENTE 

VICE-PRESIDENTE 

VICE-PRESIDENTE 
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Conselho Pedagógico - é o órgão de coordenação e orientação educativa no domínio 

pedagógico-didáctico, da orientação e acompanhamento dos alunos e da formação inicial e 

contínua do pessoal docente e não docente, de acordo com a seguinte distribuição: 

CCoonnsseellhhoo  PPeeddaaggóóggiiccoo 

PRESIDENTE 

Coordenador(a) do Departamento de Línguas 

Coordenador(a) do Departamento de Matemática e Ciências Experimentais 

Coordenador(a) do Departamento de Ciências Sociais e Humanas 

Coordenador(a) do Departamento de Expressões 

Coordenador(a) do Departamento do 1ºCiclo 

Coordenador(a) do Departamento do Ensino Pré-Escolar 

Coordenador(a) de Directores de Turma 

Coordenador(a) de Projectos de Desenvolvimento Educativo e Representante dos Cursos CEF, Profissionais e EFA 

Representante da BE/CRE 

Representante Coordenador dos Serviços Especializados de Apoio Educativo 

Representante do Pessoal Não Docente 

Representante dos Encarregados de Educação 

Representante dos Alunos 

 

Conselho Administrativo - é o órgão deliberativo em matéria administrativo-financeira 

do Agrupamento, nos termos da legislação em vigor. A sua composição é a seguinte: 

 

 

 

 

 

2.2. Coordenação de escola ou de estabelecimento   
 

Coordenadores das actividades educativas que promovem a articulação curricular e 

pedagógica entre toda a comunidade educativa, de acordo com as competências delegadas 

pelo Presidente da CAP: 

Coordenador(a) do Centro Educativo do Centro 1 

Coordenador(a) do Centro Educativo do Sul 1 

Coordenador(a) de Centro Escolar do Norte 1 

Coordenador(a) da Escola Básica 2,3  1 

 

Conselho Administrativo 

PRESIDENTE 

VICE-PRESIDENTE 

SECRETÁRIO 
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2.3. Organização Pedagógica 
 

2.3.1. Estruturas de coordenação e supervisão 
 

Estas estruturas colaboram com o Conselho Pedagógico e com o Presidente da 

Comissão Administrativa Provisória, no sentido de assegurar a coordenação, supervisão 

e acompanhamento das actividades escolares, numa perspectiva do trabalho 

colaborativo. Visam ainda a articulação e gestão curricular na aplicação do currículo 

nacional e dos programas e orientações curriculares e programáticos definidos a nível 

nacional, bem como o desenvolvimento de componentes curriculares por iniciativa do 

Agrupamento. Enquanto estruturas de gestão intermédia, desenvolvem a sua acção 

numa base de cooperação dos docentes e destes com o órgão de administração e gestão 

da escola, assegurando a adequação do processo de ensino/aprendizagem às 

características e necessidades dos alunos. São igualmente responsáveis pela organização, 

acompanhamento e avaliação das actividades de turma ou grupo de alunos; pela 

coordenação pedagógica de ano, ciclo ou curso e pela avaliação de desempenho do 

pessoal docente. 

Estas estruturas estão organizadas da seguinte forma: 

¶ Departamentos Curriculares 

¶ Grupos de Recrutamento 

¶ Conselhos de Turma / Conselho de Docentes 

¶ Conselho de Directores de Turma dos 2º,3º e Secundário 

¶ Director de Curso e Mediador  

¶ Direcção de Instalações 

 

Departamentos Curriculares  

A articulação e gestão curricular são asseguradas por seis Departamentos 

Curriculares, nos quais se encontram representados os grupos de recrutamento e áreas 

disciplinares, de acordo com os cursos leccionados e número de docentes, a saber: 

Educação Pré-escolar, 1º Ciclo do Ensino Básico, Ciências Sociais e Humanas, Expressões, 

Línguas, Matemáticas e Ciências Experimentais. 

 

Conselho de Docentes /Conselho de Turma  

Conselho de Docentes é constituído pelos professores das turmas/grupos outros 

intervenientes, (tais como a psicóloga e/ou professor(es) de educação especial, sempre 

que o justifique). 

Conselho de Turma é constituído pelos professores da turma e intervenientes, (tais 

como a psicóloga e/ou professor(es) de educação especial, sempre que o justifique), por 

um delegado dos alunos e por dois representantes dos pais e encarregados de educação. 
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Conselho de Coordenação de Pré-Escolar, de Ciclos e Ensino Secundário  

Para cada um destes níveis/ciclos é designado, pelo Presidente da Comissão 

Provisória Administrativa, um coordenador a quem, entre outras competências cabe 

coordenar a acção dos respectivos conselhos articulando estratégias e procedimentos; 

adoptar formas de actuação oportunas e adequadas, face às dúvidas e problemas que se 

deparem aos diferentes docentes de um mesmo nível/ciclos; acompanhar as questões 

relativas à prática da direcção de turma; criar um clima de co-responsabilização no 

desempenho das funções do director de turma. 

 

Director de Turma  

Para cada turma é designado um Director de Turma. Entre outras competências, cabe 

ao Director de Turma promover junto do Conselho de Turma a realização de acções 

conducentes à implementação do Projecto Educativo da Escola; promover um 

acompanhamento individualizado dos alunos, bem como fomentar a participação dos 

Pais e Encarregados de Educação na concretização de acções para orientação e 

acompanhamento; elaborar e conservar o processo individual do aluno; coordenar o 

processo de avaliação formativa e sumativa dos alunos, garantindo o seu carácter 

globalizante e integrador, solicitando se necessário a participação dos outros 

intervenientes na avaliação e presidir às reuniões de Conselho de Turma. 

 

Director de Curso e Mediador  

Para cada Curso de Educação e Formação e Curso Profissional é nomeado um 

Coordenador/Director, cujas principais competências são esclarecer os alunos sobre as 

características e funcionamento do curso; cooperar com os responsáveis regionais e com 

o grupo de trabalho que faz a gestão do sistema a nível nacional; zelar pelo eficaz 

funcionamento do curso, a nível pedagógico e administrativo; dinamizar o grupo de 

professores no sentido de aprofundar o conhecimento e a reflexão sobre a filosofia e a 

prática pedagógica deste sistema; motivar os alunos a participar, com assiduidade, nas 

actividades curriculares e extra-curriculares. 

Nos Cursos de Educação e Formação de Adultos estas competências são atribuídas ao 

mediador de curso. 

 

Director de Instalações 

Sempre que se justifique, o presidente da comissão administrativa provisória poderá 

nomear directores de instalações, de entre os docentes do Agrupamento, de preferência 

profissionalizados; são atribuições do director de instalações, entre outras, organizar o 

inventário do material existente nas respectivas instalações e zelar pela sua conservação. 
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2.4. Outros serviços 
 

Serviços Administrativos; 

Serviços técnico-pedagógicos (Serviços de Psicologia e Orientação Biblioteca Escolar);  

Serviços Especializados de Educação Especial. 

 

2.4.1. Serviços Administrativos 

Funcionam sob a directa responsabilidade do chefe dos serviços de administração 

escolar e desempenham tarefas de secretaria e administração em várias áreas 

funcionais: pessoal docente e não docente e vencimentos; alunos; acção social escolar; 

contabilidade; tesouraria e expediente geral. 

 

2.4.2. Serviços Técnico – Pedagógicos  

Os serviços técnicos - pedagógicos podem compreender as áreas de apoio sócio -

educativo, orientação vocacional e biblioteca e são assegurados por pessoal técnico 

especializado ou por pessoal docente, sendo a sua organização e funcionamento 

estabelecida no regulamento interno. 

2.4.2.1. Os Serviços de Psicologia e Orientação (SPO) 

São unidades especializadas de apoio educativo, que asseguram o acompanhamento 

do aluno, individualmente ou em grupo, ao longo do processo educativo.  

Desenvolvem a sua acção em determinadas áreas: Apoio psicológico, psico-

pedagógico e social, Apoio ao Desenvolvimento do Sistema de Relações da Comunidade 

Educativa e Orientação Escolar e Profissional, entre outros. 

Os serviços de psicologia e orientação escolar e profissional articulam com a Educação 

Especial na detecção de alunos com Necessidades Educativas Especiais. A intervenção 

destes serviços a nível do Pré-Escolar e do 1.º e 2.º Ciclos enquadra-se num modelo de 

actuação predominantemente psicopedagógico e clínico, enquanto o 3.º Ciclo e 

Secundário inclui já uma vertente de orientação escolar e profissional. 

 

2.4.2.2. Biblioteca Escolar/Centro de Recursos Educativos (BE/CRE) 

A Biblioteca Escolar/Centro de Recursos Educativos deve institucionalizar-se como 

estrutura pedagógica de pleno direito, interventora e catalizadora de mudanças na 

prática e metodologias dos professores, no desenvolvimento da autonomia dos alunos e 

na formação dos leitores. 

Este Agrupamento é constituído por cinco Bibliotecas integradas na Rede de 

Bibliotecas Escolares – Centro Educativo do Centro; Centro Educativo do Sul; Centro 

Escolar do Norte; Escola Básica do 2º e 3º Ciclos e Escola Secundária/3 de Santa Comba 

Dão. 
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As equipas das Bibliotecas Escolares visam desenvolver um trabalho de interacção 

efectiva e transversal entre os membros da sua equipa educativa e os departamentos, 

grupos/áreas disciplinares, directores de turma, serviços especializados de apoio 

educativo e demais agentes da comunidade e são lideradas por dois professores 

bibliotecários. 

 

2.4.3. Os Serviços Especializados de Educação Especial 

Destinam-se a promover a existência de condições que assegurem a plena inclusão 

escolar dos alunos com Necessidades Educativas Especiais (NEE), abrangidos pelo 

Decreto-Lei n.º3/2008, de 7 de Janeiro.  

Este serviço colabora na detecção de necessidades educativas específicas, na 

organização e incremento de apoios especializados adequados, na avaliação e eventual 

encaminhamento para instituições / serviços no exterior, na adequação de currículos às 

capacidades e interesses dos alunos e no desenvolvimento das medidas previstas no 

Decreto-Lei acima mencionado. 

O Serviço de Educação Especial é constituído pelos professores e outros técnicos que 

são colocados pela administração e contratados pela Comissão Administrativa Provisória 

para funções de apoio especializado no âmbito da Educação Especial. 

No âmbito da Educação Especial o Agrupamento conta com uma Unidade de Apoio a 

Alunos com multideficiência, que funciona no Centro Escolar do Norte, assegurando uma 

resposta educativa diferenciada, apoiando a educação de três alunos com 

multideficiência que frequentam o primeiro ciclo. 

Na escola EB 2, 3 e na Escola Secundária/3, existem espaços para dar resposta aos 

alunos do 2.º e 3.º Ciclos, com NEE, abrangidos pelo Decreto-Lei n.º 3/2008, 

acompanhados por professores da educação especial, que com eles desenvolvem 

competências específicas.  

Este Agrupamento é a sede do grupo de Intervenção Precoce dos concelhos de 

Mortágua e de Santa Comba Dão. O grupo é constituído por duas Educadoras, uma a 

exercer funções no concelho de Mortágua e outra no concelho de Santa Comba Dão. 

 

2.4.Recursos humanos 
 

Pessoal Docente 

Grupos de Recrutamento 

Código 100 110 200 210 220 230 240 250 260 290 

Disciplina 
Pré-

Escolar 
1ºCiclo LP/HGP LP/FRC LP/ING MAT/CN EVT EDM EDF EMRC 

Nº Prof. 12 28 4 1 5 10 9 2 3 3 
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Pessoal Docente 

Grupos de Recrutamento 

Código 300 320 330 350 400 410 420 430 500 510 520 550 600 620 910 

Disciplina LP FRC ING ESP HIST FIL GEO 
ECON 

CONT 
MAT CFQ CN INF EV EDF 

EDU. 

ESP. 

Nº Prof. 7 5 7 3 8 3 5 3 11 9 9 6 5 6 7 

 

Pessoal Não Docente 

Assistentes Técnicos Psicóloga Assistentes Operacionais 

14 1 63 

 

2.5. Recursos físicos/materiais e serviços 
 

 

Salas 

de 

aula 

Infor. 

Expressões Laboratórios 

BE/CRE 
Salas de 

Apoio 

Auditóri

o Música EVT ET 
EV 

OA 

Pav. 

Des. 
CN FQ MAT 

Centro Educativo Centro 14 1 1 1   1    1   

Centro Educativo Sul 9 1 1 1   1    1 1*  

Centro Escolar Norte 9 1 1 1   1    1 1* 1**  

Escola Básica 2,3 10 1 2 4 - 1 1 3 2 1 1 2  

Escola Secundária/3 22 4 ------ -- 1 3 ----- 4 4 2 1 1 1 

 

* Componente de apoio à família (CAF) 

** Apoio à multideficiência  

 

Todos os estabelecimentos de ensino estão dotados de refeitório, sala de professores e sala 

de direcção. A Escola Básica 2,3 e a Escola Secundária dispõem de bufete e sala de convívio 

para utilização dos alunos e de bar para o pessoal docente e não docente. Funcionam ainda 

nestes dois estabelecimentos de ensino os Serviços de Administração Escolar, reprografia e 

papelaria. 

 

Alunos 

Pré-escolar 1º Ciclo 2º Ciclo 3º Ciclo Secundário PCA CEF Profissional EFA 

225 452 238 333 223 14 43 68 32 

Total de alunos 1631 
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2.6. Centro de Formação de Professores - CFAEPB 
 

Na sequência do Despacho nº 18039/2008, de 4 de Julho de 2008, todos os Centros 

de Formação de Associações de Escolas foram extintos e constituídas novas entidades 

formadoras, com um número mínimo de 1000 docentes. 

Foi, então, por esse facto, constituído o Centro de Formação de Associação de 

Escolas do Planalto Beirão (CFAEPB), com sede na Escola Secundária de Tondela, que 

abrange os quatro Agrupamentos de Escolas de Carregal do Sal, Mortágua, Santa Comba 

Dão e Tondela e as quatro escolas do Concelho de Tondela. Pretendendo ser um Centro 

de Formação com o lema “Qualidade, Excelência e Inovação” e, partindo do pressuposto 

de que o maior activo de qualquer País são os seus recursos humanos, este CFAE tem 

como missão organizar actividades formativas para Pessoal Docente de todos os níveis 

de ensino e de Pessoal Não Docente, em exercício de funções nas escolas associadas, 

com o objectivo de promover o sucesso educativo dos alunos e a excelência do serviço 

público de educação.  

 

3. Operacionalização e desenvolvimento do Projecto 
 

3.1. Estrutura Curricular 
 

Quanto à estrutura curricular, o Agrupamento segue a consignada pela reforma 

curricular da Lei de Bases do Sistema Educativo e a reorganização curricular descrita no 

Projecto Curricular do Agrupamento, de acordo com a seguinte legislação: 

V Decreto-Lei n.º 6/2001, de 18 de Janeiro, alterado pelo Decreto-Lei n.º209/2002, de 

17 de Outubro. 

V Portaria 691/2009, de 25 de Junho – regulamenta o Curso Básico de Música em 

Regime Articulado. 

V Despacho Conjunto nº453/2004, de 27 de Julho - regulamenta o Curso de Educação e 

Formação, rectificação nº 1673/04, de 7 de Setembro. 

V Despacho Normativo nº1/2006, de 6 de Janeiro, que regulamenta os Percursos 

Curriculares Alternativos. 

V Decreto-Lei nº 272/2007, de 26 de Julho - regulamenta os cursos do ensino 

secundário, no Decreto-Lei n.º 24/2006 de 6 de Fevereiro  alterado pelo Decreto-Lei 

n.º 74/2004, de 26 de Março, que estabelece os princípios orientadores da 

organização e da gestão curricular, bem como da avaliação das aprendizagens, no 

nível secundário de educação.  

http://cdp.portodigital.pt/Members/admin/modalidades_ensino/DecLei_24_2006.pdf
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V Portaria n.º 797/2006, de 10 de Agosto que veio alterar a Portaria n.º 550-C/2004, de 

21 de Maio, que aprova o regime de criação, organização e gestão do currículo, bem 

como a avaliação e certificação das aprendizagens dos cursos profissionais de nível 

secundário. 

V Despacho Conjunto 1083/2000, de 20 de Novembro, (que regulamenta os Cursos de 

Educação e Formação de Adultos). 

 

3.2. Projectos e Actividades 
 

Os Projectos abaixo mencionados resultam da aplicação de medidas da política 

educativa referentes à Educação Sexual, à execução do Plano Tecnológico da Educação, 

ao Plano da Matemática e ao Desporto Escolar. 

Projecto de Educação para a Saúde 

A escola tem sido vista como local de eleição para o estabelecimento de hábitos de 

vida saudáveis. A promoção da Educação para a Saúde é um processo que contribui 

para a aquisição de competências das crianças e dos jovens, permitindo-lhes 

confrontar-se positivamente consigo próprios, construírem um projecto de vida e 

serem capazes de fazer escolhas individuais, conscientes e responsáveis. A promoção 

da educação para a saúde na escola tem, também, como missão, criar ambientes 

facilitadores dessas escolhas e estimular o espírito crítico para o exercício de uma 

cidadania activa. 

Promover e educar para a saúde não é simplesmente da responsabilidade de 

determinados grupos disciplinares, nem unicamente dos docentes como vulgarmente 

se pensa. Assistentes Operacionais e Técnicos, Pais/Encarregados de Educação e outros 

elementos da comunidade educativa, em conjunto com todos os Professores, podem e 

devem contribuir com uma quota-parte, ajudando a desenvolver, nos nossos jovens, 

competências que lhes permitam participar na vida social sem restrições e promover 

oportunidades para dotá-los de aptidões que possibilitem tomadas de decisão 

concordantes com estilos de vida saudáveis, uma vez que os hábitos adquiridos durante 

a infância e a adolescência se repercutem na saúde dos adultos e determinam a 

qualidade de vida de cada um e da comunidade em que se inserem. 

No quadro legislativo actual a Educação Sexual é obrigatória nas escolas do ensino 

básico (Lei n.º 60/2009, de 6 de Agosto e terá de ser tratada numa perspectiva de 

educação para a promoção da saúde, nas áreas curriculares não disciplinares, ainda que 

tal não possa prejudicar a transversalidade da sua abordagem nas restantes disciplinas 

do currículo dos diversos anos de escolaridade e segundo as orientações curriculares a 

http://cdp.portodigital.pt/Members/admin/modalidades_ensino/P_797_2006.PDF
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definir pela tutela educativa para os diferentes ciclos de ensino. A sua implementação 

neste Agrupamento contará com uma equipa interdisciplinar, coordenada pelo 

Professor-Coordenador da educação para a saúde e educação sexual que, para além da 

gestão de um gabinete de informação e apoio ao aluno, assegurará a aplicação dos 

conteúdos curriculares e a organização de iniciativas de complemento curricular, 

promovendo o envolvimento da comunidade educativa. Neste âmbito, estabelecer-se-

ão parcerias com as unidades de saúde da comunidade local. Este projecto conta, desde 

já, com o tratamento de algumas temáticas prioritárias a serem desenvolvidas: 

Alimentação e actividade física; Consumo de substâncias psico-activas; Sexualidade; 

Infecções sexualmente transmissíveis, designadamente VIH-Sida e Violência em meio 

escolar. Face ao carácter obrigatório atinente à temática da sexualidade, esta será 

abordada sob uma perspectiva biológica, sócio-cultural, fenomenológica e interpessoal. 

 No ensino básico, a educação sexual integra -se no âmbito da educação para a saúde, 

nas áreas curriculares não disciplinares, nos termos a regulamentar pelo Governo. 

 

PTE – Plano Tecnológico da Educação  

Conforme o preconizado no Despacho n.º 700/2009, de 9 de Janeiro, «importa dotar 

as escolas de uma estrutura responsável pela coordenação, execução e 

acompanhamento dos projectos do PTE e pela articulação com as estruturas do 

Ministério da Educação envolvidas na implementação do Plano». Assim, foi criada neste 

Agrupamento uma «Equipa PTE», no âmbito do consignado no Capítulo VIII do Modelo 

Orgânico e Operacional do Plano Tecnológico da Educação, publicado em Anexo ao 

Despacho n.º 143/2008, de 3 de Janeiro, alterado e republicado pelo Despacho n.º 

700/2009, tratando-se de uma estrutura de coordenação e acompanhamento dos 

projectos do Plano Tecnológico da Educação ao nível dos estabelecimentos de ensino 

pertencentes a este Agrupamento. As suas funções e composição obedecem ao 

estipulado nos pontos 18.º e 19.º do Anexo acima mencionado. 

Justifica-se tal na medida em que as Tecnologias da Informação e Comunicação (TIC) 

ocupam um lugar de relevo nas sociedades modernas, constituindo um eixo vital no 

processo de desenvolvimento, sendo a escola o local privilegiado para a mobilização 

destas tecnologias ao serviço da educação e do ensino. O combate à infoexclusão 

constitui uma aposta crucial, perspectivando-se o uso generalizado das TIC por toda a 

comunidade educativa como um propósito deste Agrupamento. 

Deste modo, o Projecto em questão, através da «Equipa PTE» criada, consubstancia-

se nos itens seguintes, considerados como principais:  
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V promover a utilização das TIC no âmbito das actividades escolares, 

rentabilizando os meios informáticos disponíveis e generalizando a sua utilização 

por todos os elementos da comunidade educativa.  

V contribuir para a elaboração dos instrumentos de autonomia definidos no artigo 

9.º do Decreto-Lei n.º 75/2008, de 22 de Abril, integrando a estratégia TIC na 

estratégia global do Agrupamento, alargando tal também à sua gestão e 

segurança;  

V colaborar no levantamento de necessidades de formação e certificação em TIC de 

docentes e não-docentes, fomentando a criação e participação dos professores 

em redes colaborativas de trabalho com os seus pares ou outros agentes da 

comunidade educativa;  

V coordenar e acompanhar a execução dos projectos do Plano Tecnológico da 

Educação e de projectos e iniciativas próprias na área de TIC, em articulação com 

os serviços regionais de educação e com o apoio das redes de parceiros regionais;  

V zelar pelo funcionamento dos equipamentos e sistemas tecnológicos instalados, 

constituindo-se como o interlocutor junto do centro de apoio tecnológico às 

escolas e das empresas que prestam serviços de manutenção aos equipamentos.  

 

Plano da Matemática  

Face aos resultados positivos do Plano da Matemática I, que decorreu no triénio 

2006/2009, o Agrupamento decidiu apresentar candidatura ao Plano da Matemática II, 

para o triénio 2009/2012, aplicável não só ao 2º e 3ºciclos do Ensino Básico, como o 

anterior, mas agora extensível ao primeiro ciclo. 

O projecto, cujo nome genérico é “Viva a Matemática…Matemática Viva!”, prevê um 

envolvimento de cerca de 500 alunos, dezassete docentes de Matemática e onze de 

outras áreas/disciplinas. O projecto consistirá na implementação de algumas medidas 

em sala de aula, destacando-se o trabalho em par pedagógico por um segundo docente 

da disciplina e por um período semanal de noventa minutos, no sentido de possibilitar 

um ensino mais individualizado, bem como a atribuição de meio bloco definido como 

oferta de escola, nos termos do Decreto-Lei n.º 6/2001, para todas as turmas do 2.º e 

3.º Ciclos. Será ainda adstrita à disciplina de Matemática a área disciplinar não 

curricular de Estudo Acompanhado.  

Pretende-se continuar a dinamização e aperfeiçoamento dos Laboratórios de 

Matemática existentes nas várias escolas que constituem o Agrupamento, e que têm 

como principal objectivo o desenvolvimento de estratégias do foro lúdico-didáctico, 
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numa tentativa de colmatar o insucesso e a pouca apetência dos alunos para a 

disciplina de Matemática. 

Outro dos pontos do novo projecto será a realização de uma sensibilização/ 

motivação junto dos Encarregados de Educação sobre a importância do conhecimento 

matemático na vida dos seus educandos e consequentemente no futuro dos novos 

cidadãos. Pretende-se também sensibilizar Pais e Encarregados de Educação para a 

necessidade de um efectivo acompanhamento das actividades dos seus educandos na 

escola. 

 

Desporto Escolar 

O Projecto de Desporto Escolar desenvolve-se de acordo com o estipulado no 

Decreto-Lei n.º 95/91, de 26 de Fevereiro: «na medida do possível, os Órgãos de Gestão 

e administração dos Estabelecimentos de Ensino devem, na preparação dos respectivos 

horários, consagrar uma manhã ou uma tarde semanal à prática desportiva, 

independentemente das outras actividades decorrentes do Clube de Desporto Escolar e 

sem prejudicar a actividade curricular, designadamente os horários de Educação 

Física». 

O Desporto Escolar é o conjunto de práticas lúdico-desportivas e de formação com 

objecto desportivo, desenvolvidas como complemento curricular e ocupação dos 

tempos livres num regime de liberdade de participação e de escolha, integradas no 

Plano de Actividades da Escola e coordenadas no âmbito do Sistema Educativo. 

O Desporto Escolar deve basear-se num sistema aberto de modalidades e de práticas 

desportivas organizadas, integrando de modo harmonioso as dimensões próprias desta 

actividade, designadamente o ensino, o treino, a recreação e a competição. Em síntese, 

poderemos dizer que o Desporto Escolar é o ensino do desporto através da realização 

de competições e dos processos que antecedem a sua preparação (actividades 

recreativas e treinos, com objecto desportivo). 

O “Programa de Actividades Desportivas” desenvolve-se em torno de quarenta e 

duas modalidades, de acordo com um conjunto de critérios relacionados com o “nível 

de prática”, “os grupos-alvo”, a “gestão do ensino”, a “prioridade das modalidades” e os 

“níveis de competição”. 

Em Portugal, o Desporto Escolar é da responsabilidade da Direcção de Serviços do 

Desporto Escolar e Actividade de Promoção da Saúde (DSDEAPS), que é um serviço da 

Direcção Geral de Inovação e de Desenvolvimento Curricular (DGIDC), organismo do 

Ministério da Educação. 
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Neste Agrupamento, no âmbito do Desporto Escolar, fazem parte do Projecto as 

seguintes modalidades: Futsal masculino (infantis e iniciados) e feminino iniciados, 

Voleibol Infantis, Badmington todos os escalões masculino e feminino; Boccia e natação 

em todos os escalões masculino e feminino. Na Escola Secundária/3, a única 

modalidade a desenvolver é o Badmington. 

 

Educação Ambiental 

O Projecto Rios é um projecto de educação ambiental, que contribui para a 

implementação de soluções sustentadas para os problemas dos ecossistemas fluviais. Para 

além da vertente técnica, este projecto visa também a tomada de consciência ambiental 

baseada na participação voluntária e activa dos cidadãos (vertente social).  

É um projecto desenvolvido pelos SPO (Serviços de Psicologia e Orientação – 

Psicóloga Gabriela Vieira e Psicóloga Estagiária Cátia Reis) em articulação com a GNR 

(EPNA) e com as disciplinas de Área de Projecto, Geografia, Ciências Naturais e Físico-

Química; e tem como objectivo principal, a adopção e monitorização de um troço de rio, de 

modo a promover a sensibilização da sociedade civil para os problemas e a necessidade de 

protecção e valorização dos sistemas ribeirinhos. 

 Com este projecto pretende-se: 

¶ Promover a reflexão participada, com a finalidade de criar um intercâmbio de 

estratégias e metodologias de educação ambiental nas zonas ribeirinhas. 

¶ Criar um espírito de cooperação entre os grupos envolvidos inscritos, fomentando 

a troca de ideias e experiências em torno de preocupações referentes às zonas de 

estudo. 

¶ Monitorizar e inspeccionar troços de um rio ou ribeira, com vista à avaliação do 

grau de qualidade da linha de água adoptada. 

¶ Realizar monitorizações ou inspecções regulares, com o objectivo de reunir e 

interceptar dados comparativos (no mínimo duas inspecções por ano). 

¶ Implementar acções que promovam a melhoria do rio ou ribeira adoptado (no 

mínimo uma acção por ano). 

¶ Sensibilizar a comunidade para a adopção de estratégias promotoras de mudanças 

conceptuais, com vista à melhoria do ambiente geral e das linhas de água em particular. 

¶ Promover a ligação afectiva da população ao espaço ribeirinho e á comunidade 

local. 

¶ Organizar acções, actividades e eventos para a promoção, divulgação e discussão 

sobre a água e a importância dos ecossistemas ribeirinhos. 
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¶ Levar a comunidade local a adoptar um papel activo na defesa do ambiente e na 

redução dos impactos negativos, de algumas acções do Homem, nos ecossistemas 

ribeirinhos. 

¶ Promover a utilização das novas tecnologias de informação. 

¶ Alargar a informação e sensibilização à população em geral, promovendo 

campanhas de sensibilização e acções de melhoria. 

¶ Contribuir para a implementação da educação ambiental enquanto área 

transversal na política das escolas. 

 

O Projecto Saúde Ambiental é um projecto de educação ambiental e destina-se 

aos alunos do 1º ciclo.  

É desenvolvido pelos SPO (Serviços de Psicologia e Orientação – Psicóloga Gabriela 

Vieira e Psicóloga Estagiária Cátia Reis) em articulação com a GNR e com os alunos de 

Carpintaria da Escola profissional de Santa Comba Dão (com o apoio da Psicóloga Tânia 

Ricardo). 

Este projecto tem os seguintes objectivos: 

¶ Educar para a Cidadania.  

¶ Reduzir o consumo de recursos naturais. 

¶  Promover a educação ambiental. 

¶ Sensibilizar os alunos para o respeito pelo meio ambiente. 

¶ Despertar uma atitude crítica face a este tema. 

¶ Sensibilizar os discentes para a necessidade de adopção de comportamentos 

responsáveis. 

¶ Contribuir para a promoção de novas posturas e para o desenvolvimento 

equilibrado e integral da personalidade dos alunos. 

¶ Consciencializar a sociedade organizada através de uma gestão ambiental. 

¶ Consciencializar para os problemas resultantes dos efeitos que o ambiente exerce 

sobre o bem-estar físico e bem-estar mental do homem, como parte integrante de uma 

comunidade. 

E as seguintes actividades:  

¶ Limpar lixeiras a céu aberto do nosso concelho com recolha e triagem do lixo para 

a reciclagem.  

¶ Elaboração de ecopontos para colocação nos estabelecimentos de ensino do nosso 

Agrupamento e da GNR 

http://pt.wikipedia.org/wiki/Meio_ambiente
http://pt.wikipedia.org/w/index.php?title=Bem-estar_f%C3%ADsico&action=edit&redlink=1
http://pt.wikipedia.org/w/index.php?title=Bem-estar_mental&action=edit&redlink=1
http://pt.wikipedia.org/wiki/Comunidade
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¶ “Dar vida ao Lixo”- promover a reutilização de alguns desperdícios domésticos 

através da transformação dos materiais. Reciclagem e reutilização de materiais. 

O PIAC- Projecto de Inserção, Acompanhamento e Cooperação é um projecto 

desenvolvido pela Psicóloga Gabriela Vieira e pela Psicóloga Estagiária Cátia Reis, e baseia-

se num sistema do tipo tutoria por pares, no qual a experiência de alunos mais velhos 

(tutores) é aproveitada no sentido de facilitar o processo de integração dos alunos mais 

novos (tutelados).  

Este projecto visa o apoio dos alunos mais velhos (tutores) aos alunos mais novos 

(tutelados) nas tarefas escolares (ajudar a estudar, tirar dúvidas ou acompanhar na 

realização de trabalhos de casa) e/ou por conversas informais sobre dificuldades 

pessoais/escolares, etc.  

Tem como objectivos desenvolver redes de apoio e promover uma melhor 

integração dos alunos à escola e às novas exigências dos ciclos de ensino. Pretende – se, 

assim, criar e reforçar laços de solidariedade social, acreditando que a relação e 

comunicação entre colegas podem ser um factor de desenvolvimento e crescimento 

pessoal com implicações positivas no sucesso escolar. Estudos recentes têm demonstrado 

as vantagens destes programas também para os alunos “tutores” no sentido de 

fomentarem a colaboração e a capacidade de trabalhar em grupo, de possibilitarem uma 

maior reflexão crítica sobre os seus próprios processos de aprendizagem e de 

contribuírem para o desenvolvimento pessoal. Apesar de ser um projecto “de alunos para 

alunos”, os SPO (Serviços de Psicologia e Orientação) acompanham o processo, servindo 

de consultores e dinamizadores aos tutores e tutelados. 

 

Um Abraço de Esperança 

O projecto Um Abraço de Esperança é um projecto de solidariedade desenvolvido 

pela Psicóloga Gabriela Vieira, pela Psicóloga Estagiária Cátia Reis, pela Professora 

Anabela Gonçalves e pelo Professor Paulo Aparício, em articulação com o 8º C (Ano 

Lectivo 209/2010) e com um grupo de alunos do 12º ano (André Sobral, Daniela Antunes, 

Daniela Neves, Ivone Teles, Luís Nunes e Micaela Henriques – Ano Lectivo 2010/2011), na 

disciplina de Área de Projecto (Professor José António). 

Projecto de solidariedade que visa ajudar os alunos da nossa escola e respectivas 

famílias que mais necessitam.  

Com este Projecto pretende-se: 

¶ Encorajar a participação e o compromisso de todos alunos para participarem na 

luta contra a pobreza e a exclusão social; 
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¶ Motivar todos os cidadãos europeus a participarem na luta contra a pobreza e a 

exclusão social;  

¶ Dar oportunidade a todos que atravessam situações de pobreza e de exclusão 

social;  

¶ Dar a mão a mão alunos, permitindo assim uma luta contra a pobreza e a exclusão 

social;  

¶ Ajudar a derrubar os estereótipos e a estigmatização da pobreza e da exclusão 

social;  

¶ Fomentar uma sociedade que garanta a qualidade de vida, o bem-estar social e a 

igualdade de oportunidades para todos;  

¶ Reforçar a solidariedade entre alunos, professores e funcionários; 

¶ Proporcionar momentos e/ou actividades únicas. 

 

Outros Projectos/ Actividades 

Uma das preocupações do Agrupamento de Escolas é a diversificação das ofertas 

educativas e de complemento curricular, proporcionando aos alunos múltiplas 

actividades capazes de os motivar, de melhorar o seu desempenho e torná-los cidadãos 

mais activos e intervenientes na sociedade de que fazem parte.  

Alguns projectos importantes associados são: 

 

Curso Básico de Ensino Artístico (ao abrigo da portaria nº 691/2009, 25 de 

Junho) 

Os cursos básicos de ensino artístico especializado de Dança e de Música criados 

no presente diploma e os planos de estudo nele aprovados harmonizam as 

diferentes componentes curriculares e permitem a diversidade de ofertas 

formativas de ensino artístico especializado, tomando, simultaneamente, em 

consideração a necessidade de todos os alunos poderem desenvolver as 

competências essenciais e estruturantes relativas a uma educação básica dentro da 

escolaridade obrigatória. 

 

PMSE - Promoção de mais sucesso escolar - TURMA+ 

No ensino básico – LPO, MAT, ING, aplicado no presente ano lectivo, nas turmas 

do 8º ano da escola sede. 

 

      Assistente Comenius 

Parceria europeia com a Agência Nacional PROALV – Assistente de Línguas. 
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Ciência Viva 

Apoio a projectos de ensino experimental das ciências para as escolas do ensino 

básico e secundário, tem como missão a promoção da cultura científica e tecnológica 

junto da população portuguesa. 
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Abrindo horizontes no saber 

Através do qual a BE da Escola Secundária obteve a designação de “ideias com 

mérito” da RBE - com o fim de maximizar os recursos da BE/CRE, imprescindível para 

formar utilizadores, sendo dividido em quatro domínios: formação de utilizadores; 

promoção da leitura e melhoria da escrita; informação/conhecimento; interacção com a 

comunidade educativa. 

 

Componente de Apoio à Família (parceria com a Autarquia) 

De acordo com o Despacho n.º 14 460/2008, de 15 de Maio, 2.ª série, a componente 

de apoio à família pretende adaptar os tempos de permanência das crianças nos 

estabelecimentos de ensino às necessidades da família e garantir que esses tempos 

sejam pedagogicamente ricos e complementares das aprendizagens associadas à 

aquisição das competências básicas. 

A planificação das actividades deve envolver obrigatoriamente os docentes titulares 

de grupo/turma. A estes compete zelar pela sua supervisão pedagógica, acompanhar a 

execução das actividades, comunicá-las aos encarregados de educação e afixá-las no 

estabelecimento de ensino. A componente de apoio à família no Pré-Escolar integra as 

actividades que estão para além das 25 horas da componente lectiva, a saber: 

V entradas no Jardim-de-infância e nalguns casos o transporte das crianças; 

V serviço de almoço; 

V tempos após as actividades lectivas; 

V interrupções lectivas. 

Define-se como principal objectivo o “fruir” por parte da criança, aliado à sua 

segurança e bem-estar, privilegiando-se a livre escolha e a brincadeira espontânea.  

A componente de apoio à família no 1.º Ciclo do Ensino Básico destina-se a 

assegurar o acompanhamento dos alunos antes e/ou depois das actividades 

curriculares e de enriquecimento curricular e no serviço de almoço e nos transportes. 

 

Actividades de Enriquecimento Curricular - 1ºCEB (parceria com a Autarquia) 

O Programa de Generalização do Ensino de Inglês e de Outras Actividades de 

Enriquecimento Curricular (AEC), Musica e Educação Física, foi criado pelo Despacho 

n.º14 460/2008, de 15 de Maio. As AEC pretendem cumprir o duplo objectivo de 

garantir, no espaço da escola e a todos os alunos de forma gratuita, a oferta de um 

conjunto de aprendizagens enriquecedoras do currículo, ao mesmo tempo que se 

concretiza a prioridade de promover a articulação entre o funcionamento da escola e o 

fornecimento de respostas úteis no domínio do apoio às famílias. 
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3.3. Articulação entre Ciclos 
 

Uma das metas do Agrupamento será dar continuidade à articulação pedagógica de 

todos os níveis de ensino. A operacionalização deste objectivo consistirá nas seguintes 

práticas: 

V favorecer um percurso escolar sequencial e articulado; 

V reforçar a capacidade pedagógica dos estabelecimentos que o integram e o 

aproveitamento racional dos recursos; 

V motivar o Conselho de Turma/Departamentos 1.º CEB/Pré-escolar para uma 

reflexão conjunta que conduza à elaboração, cumprimento, avaliação e 

reformulação do Projecto Curricular de Turma/Grupo que responda às 

necessidades dos alunos; 

V envolver todos os Conselhos de Turma/Coordenações de ano 1.º CEB/Pré-

escolar, de forma sistematizada e explícita, na planificação e concretização das 

actividades a desenvolver nas Áreas Curriculares Não Disciplinares; 

V dinamizar a planificação, a concepção de critérios, instrumentos e momentos de 

V avaliação, de forma coerente e adaptada ao contexto do processo de 

ensino/aprendizagem; 

V  valorizar a articulação da Língua Portuguesa e da Matemática entre ciclos; 

V analisar, nas estruturas próprias, as orientações curriculares para a Educação 

Pré-Escolar e as competências gerais e específicas definidas no Currículo 

Nacional do Ensino Básico; 

V elaborar o Projecto Curricular do Agrupamento, adequando o currículo nacional 

às especificidades do Agrupamento; 

V dinamizar o ensino das Expressões; 

V facilitar o acesso a Acções de Formação; 

V favorecer o intercâmbio entre os vários ciclos, as Actividades de Enriquecimento 

Curricular e Componente de Apoio à Família (recursos materiais e humanos); 

V promover actividades de acordo com o Plano Nacional de Leitura, envolvendo a  

BE/CRE. 

Serão responsáveis por esta articulação os Docentes que integram os 

Departamentos Curriculares, os Conselhos de Turma, os Docentes Bibliotecários, os 

Coordenadores de Ano, o Conselho Pedagógico e o Órgão de Gestão e Administração. 
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CAPÍTULO II – Princípios Orientadores do Projecto Educativo 

1.1. “O Desafio de uma Nova Realidade” 

 

Partindo do disposto na Lei 46/86 (LBSE), que reconhece à Administração (através 

da escola) a responsabilidade de promover a democratização do ensino, garantindo o 

direito a uma justa e efectiva igualdade de oportunidades no acesso e sucesso escolares, 

o Projecto Educativo deste Agrupamento tem como princípios orientadores, também 

aqueles que se encontram plasmados no Decreto-lei nº 75/2008 de 22 de Abril, a 

seguir apresentados: 

 

1. Promover o sucesso e prevenir o abandono escolar dos alunos. 

2. Assegurar a aprendizagem de como ser pessoa, desenvolvendo valores, atitudes e 

padrões de comportamento, no âmbito de uma educação para a cidadania. 

3. Promover o desenvolvimento global e harmonioso dos alunos, garantindo a 

equidade social e criando condições para a concretização da igualdade de 

oportunidades para todos. 

4. Assegurar condições de estudo e trabalho, de realização e desenvolvimento 

pessoal e profissional, cumprindo e fazendo cumprir os direitos e deveres 

constantes das leis, normas ou regulamentos e manter a disciplina. 

5. Assegurar a estabilidade e transparência da gestão e administração escolar, 

designadamente através dos adequados meios de comunicação e informação. 

6. Proporcionar condições para a participação dos membros da comunidade 

educativa na vida da escola e promover a sua iniciativa. 

 

A operacionalização dos princípios enunciados anteriormente possibilita a 

concretização de uma escola eficaz.  

No passado, o único critério de eficácia no estudo das escolas eram os resultados 

académicos obtidos pelos alunos. Recentemente, operou-se um alargamento da noção 

de eficácia que passou a incorporar um leque mais alargado de resultados educativos, 

tanto académicos como sociais, considerando o progresso dos alunos. 

Concebemos, assim, escola eficaz, aquela organização onde os alunos progridem 

acima do expectável, tendo como referência as suas características aquando da entrada 

no estabelecimento de ensino, o percurso desenvolvido e o ponto de chegada.  

Atendendo à situação actual do Agrupamento, às suas características materiais e 

humanas, ao nível de desenvolvimento que já atingiu, fruto do esforço realizado até ao 
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presente por toda a comunidade educativa, pretende-se contribuir para o 

desenvolvimento das competências necessárias a uma formação global dos discentes 

que lhes permita actuar no futuro como cidadãos esclarecidos, intervenientes, 

responsáveis na resolução de problemas pessoais e da comunidade. Mediante a 

concretização destes objectivos, acreditamos que o nosso Agrupamento se possa 

transformar num espaço em que os pilares basilares do conhecimento, sejam i) 

aprender a conhecer (adquirir os instrumentos da compreensão), ii) aprender a fazer 

(para poder agir sobre o meio envolvente), iii)  aprender a viver em comum (a fim de 

participar e cooperar com outros nas actividades humanas) e iv) aprender a ser (via 

essencial que integra as três precedentes), constituam um todo coerente, sempre 

presentes em cada momento da acção educativa. Neste contexto, o tema unificador 

deste Projecto Educativo intitulado “O Desafio de uma Nova Realidade” concretiza-se 

através da definição de princípios fundamentais na formação do indivíduo: Valores, 

Interculturalidade e Clima de Escola que se esquematiza no quadro a seguir 

apresentado. 

“Desafio de uma nova realidade” 

Valores Interculturalidade  Clima de Escola 

Á Promover desenvolvimento 

pessoal e social dos alunos com 

base em experiências de vida 

democrática, numa perspectiva 

de educação para a cidadania. 

 

Á Criar as condições para o 

desenvolvimento global e 

harmonioso da personalidade, 

mediante a descoberta 

progressiva de interesses, 

aptidões e capacidades que 

proporcionem uma formação 

pessoal, na sua dupla dimensão 

individual e social. 

Á Assegurar o envolvimento de 

toda a comunidade educativa. 

 

Á Formar cidadãos para uma 

sociedade aberta e plural. 

 

Á Praticar uma educação 

intercultural. 

 

Á Contribuir para a igualdade de 

oportunidades no acesso à 

escola e ao sucesso de 

aprendizagens. 

Á Desenvolver, nos alunos, uma 

tomada de consciência para a 

importância da escola. 

 

Á Proporcionar a aquisição e 

domínio de saberes, 

instrumentos e competências 

de intervenção na escola e na 

sociedade. 

 

Á Desenvolver iniciativas 

conducentes à aquisição de 

comportamentos que 

promovam uma cultura de 

escola. 
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1.2.Metas a atingir 

 

A definição de “Metas de Aprendizagem” insere-se na Estratégia Global de 

Desenvolvimento do Currículo Nacional delineada pelo Ministério da Educação em 

Dezembro de 2009. Consiste na concepção de referentes de gestão curricular para cada 

disciplina ou área disciplinar, em cada ciclo de ensino, desenvolvidos na sua sequência 

por anos de escolaridade, incluindo ainda metas finais para a Educação Pré-escolar. 

Este Projecto Educativo não pretende ser demasiado ambicioso nas suas finalidades, 

sob pena de não ver cumpridos muitos dos seus objectivos, situando-se as suas metas 

ao nível dos pressupostos definidos pelo Ministério da Educação. 

Considerando as informações emanadas dos resultados obtidos nos anos lectivos 

anteriores de todas as escolas que agora constituem o Agrupamento e dos problemas 

contextuais da comunidade escolar, procura-se, neste Projecto Educativo, apostar nas 

seguintes metas: 

 

a) Combater o insucesso dos alunos em todo o Agrupamento. 

- Estratégias:  

Á Fomentar a comunicação com os pais/encarregados de educação. 

Á Responsabilizar os pais e encarregados de educação pelo acompanhamento 

dos seus educandos. 

Á Fazer um levantamento dos interesses dos alunos e criar actividades que 

contemplem essas áreas. 

Á Utilizar estratégias pedagógicas diversificadas, recorrendo a diversos 

materiais e às novas tecnologias de forma a corresponder às necessidades dos 

alunos. 

Á Encaminhar os alunos sem aulas para um espaço onde se possam ocupar. 

Á Sinalizar atempadamente todas as situações passíveis da intervenção de 

serviços de apoio (financeiro, emocional e pedagógico). 

Á Premiar os alunos que se distingam nos estudos, em concursos, actividades, 

debates (reforço positivo). 

Á Fomentar o desenvolvimento de hábitos/métodos de trabalho e estudo. 

- Operacionaliza ção: 

Á Projecto Curricular de Agrupamento 

Á Projectos Curriculares de Turma 
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b) Contribuir para a formação de cidadãos responsáveis, participantes e 

capazes de ouvir e de se fazer ouvir. 

- Estratégias:  

Á Criar espaços de debate. 

Á Incentivar a participação em actividades de voluntariado e solidariedade 

social. 

Á Envolver os pais e encarregados de educação em acções/conferências que 

venham a realizar-se. 

- Operacionalização:  

Á Projecto Curricular de Agrupamento 

Á Projectos Curriculares de Turma 

Á Plano Anual de Actividades 

 

c) Contribuir para a criação de um ambiente de trabalho que incentive a 

redução efectiva do abandono escolar. 

- Estratégias:  

Á Dinamizar a formação do pessoal docente e não docente. 

Á Estimular a participação dos pais e encarregados de educação através de 

actividades que impliquem o seu envolvimento. 

Á Utilizar as novas tecnologias. 

Á Utilizar estratégias pedagógicas diversificadas, com recurso a diversos 

materiais. 

Á Melhorar as expectativas dos alunos e das famílias em relação à escola. 

- Operacionalização:  

Á Projecto Curricular de Agrupamento 

Á Projectos Curriculares de Turma 

Á Plano Anual de Actividades 

 

d) Promover o diálogo intra e inter-institucional. 

- Estratégias:  

Á Aumentar a visibilidade do Agrupamento no meio envolvente (criação de 

equipas desportivas, página electrónica actualizada, jornal escolar). 

Á Divulgação nos meios de comunicação social. 

Á Estabelecer parcerias com outras instituições. 

Á Estimular a participação dos pais e encarregados de educação através de 

actividades que impliquem o seu envolvimento. 
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- Operacionalizaç ão: 

Á Plano Anual de Actividades 

 

e) Reduzir os problemas de comportamento. 

- Estratégias:  

Á Promover atitudes de tolerância, compreensão pelo outro e respeito pela 

diferença. 

Á Utilizar as NAC, nomeadamente a Formação Cívica, para incutir nos alunos 

normas de sã convivência. 

Á Analisar, em contexto de sala de aula, os direitos e deveres dos alunos que 

constam do Regulamento Interno. 

Á Congregar esforços de docentes, não docentes, alunos e encarregados de 

educação na prevenção de atitudes violentas na escola. 

- Operacionalização:  

Á Projectos Curriculares de Turma/Grupo; Conselho de Directores de Turma e 

Departamentos Curriculares do Pré-escolar e 1ºCEB e SPO. 

 

f) Fomentar a relação escola – família/intensificar e diversificar a participação 

de pais e encarregados de educação na vida dos seus educandos. 

- Estratégias:  

Á Valorizar o papel da família na orientação e acompanhamento da vida escolar 

dos alunos. 

Á Promover a realização de reuniões, com a presença do Director, Encarregados 

de Educação, Autarquia e Associação de Pais e outros técnicos. 

Á Dar ênfase à importância do Encarregado de Educação eleito ou designado no 

início do ano lectivo, no intercâmbio e ligação que deve ter com os restantes 

Encarregados de Educação que representa. 

Á Partilhar com regularidade os progressos dos alunos com os Encarregados de 

Educação. 

Á Promover uma cultura de aproximação com toda a comunidade educativa. 

Á Realizar eventos com a colaboração de toda a comunidade educativa. 

- Operacionalização:  

Á Projectos Curriculares de Turma/Grupo; Conselho de Directores de Turma e 

Departamentos Curriculares do Pré-escolar e 1ºCEB e SPO. 
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g) Incentivar o gosto pelo Conhecimento. 

- Estratégias:  

Á Promover a participação dos alunos em projectos/concursos. 

Á Implementar estratégias e actividades diversas que promovam o 

enriquecimento do saber/conhecimento. 

Á Promover actividades que desenvolvam o gosto pelo conhecimento. 

- Operacionalização:  

Á Todos os Departamentos Curriculares  

 

h) Potenciar as actividades da Biblioteca Escolar/Centro de Recursos 

Educativos (BE/CRE). 

- Estratégias: 

Á Divulgar as actividades da BE/CRE. 

Á Fomentar a participação dos alunos em eventos de promoção e 

desenvolvimento da Língua Portuguesa (concursos literários, Projecto Ler +, 

…). 

Á Criar o gosto pela leitura. 

Á Elaborar histórias, livros, jornal escolar e outros com materiais escritos 

produzidos pelos alunos. 

- Operacionalização:  

Á Conselho de Directores de Turma 

Á Departamentos Curriculares do Pré-escolar e 1ºCEB e SPO 

 

i) Proporcionar a inclusão educativa e social das crianças com necessidades 

educativas especiais, com deficiências e/ou incapacidades. 

- Estratégias:  

Á Despistar os casos de crianças com deficiências e/ou incapacidades. 

Á Implementar metodologias activas, diferenciadas e participativas. 

Á Desenvolver parcerias com instituições particulares de solidariedade social, 

empresas e autarquia. 

Á Aplicar medidas educativas de modo a promover a aprendizagem, 

participação e inclusão dos alunos. 

- Operacionalização:  

Á Equipa da Educação Especial 

Á Conselho de Directores de Turma 

Á Departamentos Curriculares do Pré-escolar e 1ºCEB e SPO 
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j) Melhorar o acolhimento dos alunos de origens diferentes. 

- Estratégias:  

Á Proporcionar aos alunos estrangeiros e de etnias diferentes a aprendizagem 

do português como língua não materna. 

Á Valorizar as línguas maternas e os dialectos dos alunos estrangeiros e de 

etnias diferentes. 

Á Criar estratégias de acolhimento e integração de todos os alunos (com 

actividades que valorizem os seus percursos históricos, culturais, geográficos 

e linguísticos). 

Á Promover a partilha de conhecimentos, valores e cultos, incentivando a 

reflexão sobre as diversidades e dimensões comuns. 

- Operacionalização:  

Á Comissão Administrativa Provisória; Projecto Curricular de Turma/Grupo e 

Associação de Pais e Encarregados de Educação. 

 

A especificidade da Educação Pré-escolar 

As particularidades deste nível de ensino implicam um tratamento específico no 

âmbito de algumas metas a atingir, embora globalmente estas se insiram nas do 

Agrupamento. 

 

a) Desenvolver a educação integral das crianças. 

- Estratégias:  

Á Organização da sala de actividades com espaços bem definidos. 

Á Equilíbrio entre o tempo de trabalho dirigido pelo Educador e o tempo 

destinado à iniciativa própria das crianças. 

Á Atenção privilegiada aos aspectos emocionais. 

Á Diferenciação de actividades. 

Á Implementação de rotinas estáveis. 

Á Utilização de materiais diversificados e estimulantes. 

- Metas: 

Á Permitir às crianças um tempo de qualidade – investimento de material 

(existência de parcerias vivas) –, capaz de potenciar os diversos domínios da 

educação Pré-Escolar e consequente processo de 

desenvolvimento/aprendizagem, fazendo de cada dia, um dia feliz. 
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b) Desenvolver competências nas diferentes áreas de conteúdo 

- Estratégias:  

Á Desenvolver competências nas Áreas de Formação Pessoal e Social, Expressão 

e Comunicação (domínios da expressão motora, dramática, musical, plástica, 

linguagem e abordagem à escrita em matemática) e na Área do conhecimento 

do Mundo. 

Á Promover actividades relacionadas com o Plano Nacional de Leitura. 

Á Tomar iniciativas que proporcionem o gosto e o prazer da leitura e a 

concepção de projectos que promovam a ligação da escola ao meio, 

envolvendo pais/encarregados de educação. 

- Metas: 

Á Dinamizar actividades de promoção do gosto pela Matemática. 

Á Tomar iniciativas que proporcionem o gosto e o prazer da leitura. 

Á Aumentar o nível de conhecimentos nas Áreas de Formação Pessoal e Social e 

Conhecimento do Mundo. 

 

Instrumentos Operacionalizadores 

Este Projecto Educativo concretiza-se através dos seguintes instrumentos: 

Á O Regulamento Interno 

Á O Projecto Curricular de Agrupamento 

Á O Plano Anual de Actividades 

Á Projecto Curricular de Turma/Grupo 

Á Plano de Formação 
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CAPÍTULO III – Avaliação do PE 

A nossa condição humana torna-nos eternos insatisfeitos, reequacionando por isso 

sistematicamente a acção, aperfeiçoando, reinventando. Porém, para tal é fundamental 

reflectir, reavaliar e pôr-se em causa com alguma regularidade. Isto é o que todos nós 

fazemos, primeiro como pessoas, depois como pais e/ou profissionais.  

Vislumbramos permanentemente o futuro, mas sempre baseados no que fomos, no 

que vivenciamos e no que desejamos ser. Assim, parafraseando Ghandi, temos que nos 

tornar na mudança que queremos ver, ao revés de esperar pelos outros, que utilizamos 

como escudo para nos escusarmos à responsabilidade das decisões.  

Não queremos que este projecto padeça de atitudes estereotipadas, nem tão-pouco 

seja um processo apenas de alguns, pelo que o elaboramos em conjunto e avaliá-lo-

emos colegialmente, com a colaboração de todos. 

No final de cada ano lectivo, uma equipa de avaliação, constituída para o efeito, 

elaborará um relatório baseado na reflexão sobre a actividade desenvolvida, 

identificando os pontos fortes e as fragilidades detectadas durante o processo.  

Regularmente a EAE (Equipa de Avaliação da Escola) reunirá para analisar o seu 

processo de implementação e conceber ou adaptar instrumentos de avaliação que 

permitam tomar decisões posteriores, ajustadas à realidade educativa. Entre estes 

instrumentos consideram-se: fichas de registo de observações, fichas de recolha de 

informação, guiões de entrevistas, fichas de avaliação, inquéritos e relatórios, entre 

outros.  

Este trabalho será direccionado a todos os intervenientes no processo educativo, 

permitindo momentos de avaliação intermédia e final que ajudem a requalificar, 

redireccionar e reajustar objectivos, estratégias e critérios, perseguindo a construção 

eficiente de uma organização escolar eficaz e de qualidade. 
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CAPÍTULO IV – Divulgação do PE 

Modos de Divulgação do Projecto Educativo 

O presente PE será dado a conhecer pelos Coordenadores dos Departamentos e 

representantes de grupo de recrutamento / coordenadores de ano do 1ºCEB junto dos 

docentes, pelos Directores de Turma / Professores / Educadoras será explicitado aos 

Alunos e Encarregados de Educação, ao Pessoal Não Docente, pelos seus representantes. 

Este projecto pode ser consultado nos seguintes locais:   

Biblioteca Escolar;  

Gabinete dos Directores de Turma; 

Centros Educativos; 

Página Web do Agrupamento. 


